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BILL SILEIROS 
A Fundação Athos Bul-

cão está exibindo, corno 
evento paralelo ao III F6- 1 rum Brasília de Artes Vi-
suais, a II Mostra de Vi-
déoarte, dividida em duas 
partes: a mostra de vídeo 
do norte-americano Bill 
Viola, organizada pela pro-
dUtora carioca Magnetos-
4pio, e mostra de 14 ví-
deos brasileiros, sob a cu-
radoria de Aurélio Michi-
les (ver box). Pela primeira 
vez, o brasiliense terá a 
of?' ortunidade de assistir à 
seleção de 15 trabalhos de 
um dos mais importantes 
cr iadores do vídeo. 

Bill Viola é um dos in-
vintores da videoarte ao 
lado de artistas como Zbig-
niew Rybczynski e Nam Ju-
m1 Paik. Através de suas ex-
perimentações a videoarte 
começa a se afirmar como 
arte autônoma do cinema, 
explorando o seu próprio 
campo -  expressivo. Os pri- , 

.„„meiros,vídeos-dc 
-produzida ai? era-a k 
da1  de 70, revelam a sedu- -. çao exercida pelos novos 
equipamentos da tecnolo-
gia audiovisual. Entretan-
to, progressivamente, o tra-
balho de Bill Viola envere-
dou por urna direção dia-, 
metralmente oposta à frag-
memação e à dispersão dos 
viaeos-clips. Ele recorreu 
aos. meios tecnológicos 
mais sofisticados para pro-
voear a meditação, a con-
templação, a reflexão e o 
êxtase. 

Ein Angel's «Gale (O 
Por' tal dos Anjos), por exemplo, Viola projeta imagens dos 
gestos essenciais da natureza, iluminados por relances mo-
mentâneos da percepção. Reverse Television (Portraits of 
Viewers) — O Reverso da Televisão (Retratos de Espectado-
res) é resultante de um projeto realizado para urna rede co-
mercial. Viola gravou uma série de retratos de pessoas em 
suas casas diante das câmaras como se estivessem assistindo, 
telivisão. As imagens foram ao ar ein rede sem serem anun-
ciadas. Anthem (Nino) tem como principal matéria um grito. 
estridente dado por unia menina no hall da Union Railraad 
Station, em Los Angeles. Viola alterou o grito original para 
produzir uma escala musical primitiva de sete notas harmôni-
cas. Anthem apresenta um ritual contemporâneo de evoca-
ção baseado no tema do materialismo. Hatsu Yume (First 
Dream) utiliza a câmara como uma espécie de consciência, 
instrumento para a articulação do espaço mental. Em The 
Passing (A Passagein), através de imagens do imaginário em 

Os 14 trabalhos que 
co 1 õe i a mostra,deví,.- 

erros dragam 
com Brasília, enquanto 
símbolo do urbanismo mo-
derno. Segundo Aurélio 
Michiles, o curador da 
mostra, a idéia é estabele-
cer um contraponto entre 
Brasília enquanto utopia 
modernista de espaço ur-
bano e outras cidades bra-
sileiras que se transfor-
mam em espaços de carên-
cia, opressão e violência. 
"Os campos da utopia es-
tão cercados pela cidade" 
— observa Michiles. Ao 
mesmo tempo que dialoga 

com Brasília, a mostra dialoga também com o cinema." 
As seitas evangélias, a violência urbana, os marginais em 

busca da liberdade, a guerra pela sobrevivência, a discrimi-
nação contra os nordestinos nos grandes centros urbanos são 
alguns dos temas que atravessam as imagens dos vídeos bra-
sileiros. 

Michiles detecta uma grande vitalidade na produção atual 
de vídeos brasileiros. E não tem mesmo dúvidas em afirmar 
que a produção brasileira está entre as melhores do mundo: 
"Os americanos e japoneses estão muito preocupados com os 
aspectos tecnológios. A produção brasileira está preocupada 
com a nossa crise, com a transformação dos limites da Na-
ção, a busca da cordialidade utópica de que falavam os an-
tropólogos. A produção brasileira quer sempre expressar al-
go que vai além da técnica. O vídeo do Arthur Omar sobre 
Tunga é um dos melhores do mundo. Ele incorpora as experi-
mentações da linguagem do cinema ao vídeo". 

preto-e-branco, memória, 
realidade e fantasia se fun-
dem. 

Bill Viola nasceu em No-
va Iorque. Ele se considera 
inserido em uma tradição 
européia, oriental e de 
vanguarda. Profundamen-
te identificado com a tradi-
ção mística, Bill Viola uti-
liza o vídeo como instru-
mento de exploração do 
território invisível: "Ver o 
invisível é uma habilidade 
essencial a ser desenvolvi-
da no fim do século XX" —
afirma Bill Viola. Para ele, 
os mistérios , no sentido 
mais verdadeiro da pala-
vra, não existem pai -a se-
rem revolvidos, mas sim 
experimentados e habita-
dos: "Essa é a fonte da sa-
bedoria" . 
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